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    Aquele que não enxerga, mas sabe o que não vê, quando sabe o que não vê de alguma forma já está vendo. Já o que só vê, pensa que tudo o que vê é o que é, porque quando sabe que tudo o que vê não é tudo o que é, de alguma forma já está sabendo o que não vê.1




    




    

      

        1 Uma subversão, a partir de uma reflexão em diálogo com o Prof. Dr. Djalma Fiuza Almeida, da seguinte frase atribuída a Nilton Bonder: “Aquele que não enxerga não sabe o que não vê – porque quando sabe o que não vê, de alguma forma já está vendo. Já o que vê, pensa que tudo o que vê é o que é, porque quando sabe que tudo o que vê não é tudo o que é, de alguma forma já está vendo o que não vê.”.
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    PRÓLOGO




    Este prefácio, sob o pretexto de um prólogo, oportuniza-me apresentar com destaque, ao tempo em que me sentindo muito honrado e feliz, as contribuições significativas que o autor, Wellington Sales Silva, conseguiu sistematizar e socializar na conclusão de sua pesquisa de Mestrado.




    Deste modo, um importante núcleo reflexivo se refere ao acento diferencial que estabeleceu na relação entre o Campo Educacional, especificamente tratando da Formação Inicial e do Currículo, e outros campos científicos, visto que é mais comum as pesquisas exporem as contribuições das diferentes ciências (Sociologia, Antropologia, Psicologia, entre outras) para a Educação, do que as contribuições que esta pode representar para o enriquecimento das outras áreas do conhecimento, que neste caso se tratou das suas reflexões e teorizações educacionais para a Formação e o Currículo de Optometria.




    Uma dessas reflexões aproxima a questão da possibilidade e da necessidade de se ampliar e/ou aprofundar, subvertendo, a compressão de “tecnologia”, tão cara aos procedimentos na prática profissional de Optometria, não a reduzindo ao mero uso de instrumentos materiais (órteses, próteses, etc.), nem tão pouco à apropriação do conhecimento de como as produzir e utilizar, mas compreendendo tratar-se do princípio de transformação e de criatividade inerentes ao Ser humano, que se atualizam e se materializam de diferentes formas, em diferentes contextos, podendo até mesmo prescindirem de seus aspectos materiais, já que se torna fundamental: ser e agir de modo criativo e transformativo, com ou sem determinados recursos materiais tecnológicos. Neste sentido, a conditio humana é genésica para todos os possíveis efeitos e desdobramentos tecnológicos, materiais e simbólicos. Nesta esteira, portanto, enfatiza-se diferentemente o Ser e o saber-fazer, ao invés do conhecimento técnico, pois a técnica, qualquer que seja ela, deriva destes saber e saber-fazer.




    Neste fundamento, portanto, sua abordagem incidiu noutro ponto inevitável, em problematização: as propostas curriculares vigentes em Optometria não abordam esta perspectiva tecnológica, reproduzindo a vertente ideológica hegemônica e prevalente tecnicista e mecanicista, o que pode, a partir de seu aceno/aproximação, indicar potenciais de criatividade e transformação nas políticas, programas e currículos de Formação Inicial do Optometrista, que é o cerne desta publicação de sua dissertação na versão de livro.




    O autor faz um conjunto de considerações sobre a contextualização da profissão de Optometria, do curso de Formação Inicial, do Currículo, das instituições de Ensino Superior que os propõem, com isso assinalando as dimensões social, política, econômica, que respaldam a possibilidade de compreensão crítica desses processos, ao tempo em que explicita suas relações com o capitalismo, com o mercantilismo neoliberal prevalente, com vistas a indicar alternativas profissionais, formativas e curriculares não restritas à visão ideológica hegemônica vigente. Explicitá-lo, já representa importante contribuição, uma vez que na área em foco, não por acaso, observou-se uma lacuna provocada por uma intenção reprodutora do status quo.




    Assim, sua tese consistiu em compreender e propor que, tanto o Currículo quanto a Formação de Optometristas, necessita e pode se destacar, pela diferenciação e subversão, da sua atual institucionalidade notadamente tecnicista, mecanicista, acrítica, ou seja, alienante – no sentido marxista do termo.




    De modo inicial, mas suficiente para uma dissertação, aqui apresentada como livro, o autor avança outro aspecto basilar, fulcral, à crítica em seu movimento praxiológico e construção lógica: além dos processos político, econômico, social, ideológico, entre outros, que já são tradicionais para a problematização na maioria dos campos, faz uma diferença primordial para uma abordagem humanista que se propõe para a Optometria tratar e considerar a subjetividade. Logo, faz a crítica, aplicada aqui à problemática da Optometria, avançar um ponto: todos esses processos podem ser subvertidos e, assim, dinamizarem-se enquanto singularização em contexto, a partir da resposta e do posicionamento que o sujeito faz diante deles, como um modo de ser e estar neles ou aí. Opera-se a partir de uma razão de ser, que é também um saber-ser cada um desses processos singularmente, sendo isto, por sua vez, o que não se trata também nas abordagens críticas, ou porque dão ênfase quase exclusivamente aos macroprocessos, ou porque tomam como tese um suposto sujeito epistêmico, que é um conceito com pretensão da verdade, de esgotamento, de completude que promove a busca pela totalidade e universalização, que acaba tendo efeito de engodo, engano, impostura – por isso, no mínimo, ideológica. Este núcleo apresentado, embora inovador para a área enfocada, abre um campo de aprofundamento, de continuidade, de pesquisa, aproximando e expondo aos pares uma possibilidade de arejamento e enriquecimento intelectuais, teóricos e elaborativos, cumprindo, assim, com os princípios evocados: criatividade e transformação.




    Gostaria de encerrar esta conversa de apresentação, aludindo ainda a outra questão, que se soma ao movimento do autor de abertura de um ponto de fuga: a clínica em geral, e a de Optometria em específico, é sempre a clínica como lugar de manifestação e acontecimento da subjetividade. Tudo se dá em torno do sujeito; o que resta é o sujeito. A questão é feita ao sujeito, assinalando a questão que ele é para si mesmo; de como ele responde ao que lhe apela qualquer coisa que se lhe apresenta, estando representada no campo do Outro (do simbólico). Toda resposta é singular, embora contextualizada. Cada contexto é singularizado no ato mesmo de ser representado simbolicamente. Então, é da instância mesma do significante subjetivo que algo se opera, algo se manifesta como uma versão de um sujeito, não podendo presumir nem a totalidade e nem a universalização, sob pena de se cair num impedimento, num intransponível, numa impotência.




    De outra forma, posso dizer que: se ser Optometrista não responde ao que deseja o sujeito, do ponto de vista psíquico seu exercício profissional poderá se dá como desprazer, agressividade e mesmo destrutividade. Isto se mostrará e se expandirá por todo espectro da coisa: institucional; pragmático; social; político; etc., enquanto efeito de um furo subjetivo ou causado pela subjetividade. De outro lado, quando um sujeito procura um tratamento e uma consulta, no geral da experiência clínica, importa saber o que este sujeito deseja, porque é por esta via que atuará uma saída, uma resposta, um posicionamento, relativizando em algum aspecto o sentido daquilo que se lhe apresenta e/ou é proposto, a partir de uma instância do seu significante, que deriva de um modo de ser, e faz derivar uma singularização.




    Desta forma, cada atendimento e cada tratamento será sempre único e irredutível, inexoravelmente. Vejo, portanto, que o autor só pode se dedicar a esta investigação, de modo próprio e apropriado – fazendo meus estes significantes tão comuns nas falas de Dante Galeffi. Ou seja, esta questão e problematização posta e exposta enquanto formalmente dirigida a um objeto do conhecimento, assenta na questão do seu próprio desejo. É deste ínfimo de questão que não se pode escapar, porque dele se engendra tudo o mais. Explicito, assim, ainda mais, a abertura que o autor iniciou ao bordejar de forma inusitada para a área de Optometria a função e importância da subjetividade, de como ela pode e necessita ser exposta suficientemente no Currículo de Formação de Optometristas, enquanto potencial de avanço. O que abre um enigma!




    Lauro de Freitas, 30 de setembro de 2021.




    Prof. Dr. Arnaud Soares de Lima Junior.




    Universidade do Estado da Bahia (UNEB).


  




  

    PREFÁCIO




    A saga da Optometria brasileira passou por vários períodos da nossa história. História que na maioria das vezes foi permeada por suor, lágrimas, constrangimentos e prisões dos que iniciaram a busca do conhecimento por essa ciência difundida há mais de um século em todos os países desenvolvidos do planeta.




    No Brasil, com o início da oferta de Curso Superior de Optometria, nossas dificuldades não diminuíram, mas, ao menos, começamos a ter respaldo acadêmico com uma formação de alto nível dentro da Universidade. Alto nível que, em parte, se deveu no início porque a maioria dos universitários já tinham conhecimento da prática da refração ocular, sendo que a grande maioria era autodidata e estudava em livros que trazíamos do exterior, especialmente da Espanha e da Colômbia, os quais íamos distribuindo nas escolas para que servissem de auxílio nas pesquisas encomendadas e também em sala de aula.




    As gerações futuras dos profissionais Optometristas não devem se esquecer do caminho espinhoso que tivemos que trilhar para que o nosso povo pudesse ter acesso ao serviço da Optometria, serviço tão importante no atendimento primário dentro do sistema de saúde pública do Brasil. Tenho a certeza de que levaremos muitos anos para atender toda a demanda (necessidade) que está reprimida ao longo de várias décadas.




    Foram os acadêmicos dedicados à pesquisa e com suas mentes brilhantes que descortinaram a Optometria com seus trabalhos em diversos níveis de conhecimento, alguns tão profundos que mereciam estar em qualquer revista científica do mundo. Entre eles, este trabalho se destaca com excelência, o trabalho de um mestre: o Dr. Wellington Sales Silva, um trabalho que tenho a honra de prefaciar. Tenho a certeza absoluta de que dentro das faculdades será um livro de consulta constante no auxílio para a preparação acadêmica de Cursos de Optometria, e consequentemente para a formação inicial dos Optometristas no Brasil.




    Wellington Sales não tem a arrogância dos medalhões que flutuam em cima de títulos; tem a expressão dos sábios que buscam dentro da sapiência alimentar as mentes que estão se abrindo para o conhecimento da Optometria, com a maestria do sorriso fácil que inspira confiança e amizade. Obrigado pelo trabalho que será destaque em forma de livro na minha estante. Obrigado pela amizade e pela honra.




    Brasília, 17 de dezembro de 2021.




    Dr. Ricardo Turbianne Bretas.




    Presidente de Honra do Conselho Brasileiro de Óptica e Optometria (CBOO).


  




  

    INTRODUÇÃO




    Embora há décadas tenham sido criados, de certo modo com o objetivo de transmitir o conhecimento acumulado sobre a profissão, ensinar métodos e técnicas específicas concernentes à Optometria, e também a operar certos equipamentos e instrumentos muito parecidos ou com um mesmo princípio de funcionamento, é notório que os Cursos de Graduação para Formação Inicial de Optometristas no Brasil, e no mundo, sempre tiveram Currículos diferentes entre si, a depender da região ou país, ou de cada Instituição de Ensino Superior. Pode não parecer muito óbvio que os Cursos de Graduação em Optometria, uma vez que tenham a mesma finalidade de formar profissionais Optometristas, devam ter Currículos distintos. Mas, se de fato os Currículos precisam ser diferentes, o fato é que, contraditoriamente, há sempre uma tentativa de padronizá-los, de certo modo, em âmbito nacional e internacional, por meio da eleição de competências e habilidades específicas a serem seguidas/aprendidas. De uma forma ou de outra, o Currículo se constitui pauta nessa discussão sobre a Formação Inicial de Optometristas, à guisa de uma perspectiva quiçá ‘mais humana’, tendo em vista uma ressignificação curricular.




    A rigor, obviamente, todos os processos educacionais, formativos, curriculares, optométricos, são eminentemente humanos, pois, são processos que ocorrem entre os sujeitos humanos, os quais os instituem, independentemente dos valores e significados que possam a eles ser atribuídos. Ocorre que essa expressão ‘mais humana’, que será recorrentemente empregada neste texto, é no sentido da busca por uma expressão de humanidade que leve em conta a nossa própria ‘condição humana’ de ser, estar e agir na realidade, e as subjetividades inerentes ao próprio sujeito humano em suas relações e em sua forma singular e autônoma de Ser-Sujeito.




    Atualmente, sob muitos aspectos, tem sido discutida a necessidade de uma formação profissional inicial mais humana, assim como também, consequentemente, a necessidade de um atendimento mais humanizado em Saúde, não obstante em outros Campos do Saber. E nesse bojo, há de se considerar a diversidade de concepções sobre qual ‘humanidade’ se almeja. Neste sentido, já posso pontuar que pretensões universalizantes que visam de alguma forma instituir algum tipo de padronização curricular, sob qualquer pretexto como, por exemplo, possibilitar integrações nacionais ou internacionais de profissionais por meio de competências mínimas a serem ensinadas por Instituições de Ensino Superior (IES), vão de encontro ao sentido e à concepção, ou melhor, à ‘noção’ de Humanidade construída e empregada neste texto.




    Esta literalização, aqui adaptada como livro, é fruto de um processo de estudo e pesquisa de Mestrado Acadêmico2: uma investigação que inaugura a discussão sobre o Currículo para Formação Inicial de Optometristas, relacionando-o à subjetividade inerente aos próprios sujeitos envolvidos no processo, subjetividade esta, aliás, que perpassa todos os processos humanos, em que se incluem os processos educacionais. Trata-se de um estudo que aponta pretensões curriculares universalizantes como sendo, de certo modo, “furadas”, no sentido de que os Sujeitos-educandos e os Sujeitos-educadores, os quais dão vida a tudo aquilo que está proposto institucionalmente, encontram e/ou provocam “furos” nesse tipo de pretensão, subvertendo a sua utilização e atribuindo ao que está proposto concepções, noções e sentidos muito variados. Pois, embora o Currículo seja de fato uma elaboração e construção coletiva, uma instituição (um acordo?) ou um contrato social, é também, inexoravelmente, uma elaboração e construção singular, dinâmica, que a rigor, está para o próprio Sujeito que o adentra, o participa, o subverte, o ressignifica, numa instância última que é subjetiva.




    Assim, logo no primeiro capítulo, uma trilha é traçada, na qual aponto algumas lacunas político-institucionais na/para a construção de propostas curriculares de Optometria no Brasil, a despeito, principalmente, da ausência de Referenciais e Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso. Ao tempo em que enfatizo o ineditismo dessa discussão sobre o Currículo de Optometria, indicando a possibilidade de um éthos formativo para uma profissão relevante e subjetivamente articulada, num desejo de mudança educacional, em determinados aspectos, tendo em vista a possível construção de um perfil profissional optométrico ‘mais’ humano em seu modo de ser, contemporâneo em seu modo de agir.




    No segundo capítulo, um sentido singular e subjetivo é atribuído a esta pesquisa, descrevendo-a neste caso como um estudo em que para sua delimitação utilizo uma análise documental para coleta de dados descritivos. No terceiro capítulo, apresento sucintamente algumas origens da Optometria e do Optometrista, trazendo à tona um real e triste cenário de deficiência visual no mundo e no Brasil, no qual a Optometria se estabelece como profissão de Atenção Primária à Saúde Visual; aqui, relato um pouco sobre o início da formação inicial de Optometristas no Brasil e também sobre os primórdios do seu Currículo.




    No capítulo quarto, discuto e significo o Optometrista enquanto homem-tecnológico, a despeito de um contrassenso à visão hegemônica e dicotômica entre o homem e a máquina, diante do que resgato a origem do termo ‘técnica’ e a origem da nossa própria ‘condição humana’, cujas bases servem como metáfora para tecer uma compreensão ontológica e genésica da Tecnologia, enquanto um processo dinâmico e transformativo relacionado aos modos com que cada sujeito age e interage com outros sujeitos, com as coisas e com o mundo. No quinto capítulo, a Ciência, enquanto um logos no qual a Optometria se coloca e se identifica, é posta em xeque, em termos epistemológicos, ao tempo em que se desvela o seu paradoxo constitutivo, o paradoxo científico, e aponta-se brechas em sua racionalidade, como sendo apenas um caminho, diante de tantos outros e também diante de algo muito maior: a Contemporaneidade – tempo-lugar do Sujeito-Optometrista.




    No capítulo sexto e sétimo, discuto o Currículo a partir de uma perspectiva humanista que leva em conta a subjetividade. Primeiro, confronto uma perspectiva paradigmática de Currículo em suas limitações e contradições com uma perspectiva curricular proposicional, em que tanto a objetivação quanto a subjetivação são colocadas em questão, sob a égide da ação singular e subjetiva dos sujeitos que adentram ao processo. Segundo, atendendo à proposta inicial deste estudo, aplico essa compreensão à ausculta da concepção curricular de Optometria vigente, onde chego à conclusão de que o Currículo de Optometria se mostra, atualmente, eminentemente, moderno. Por fim, à guisa de proposições, no capítulo oitavo, apresento alguns princípios, na forma de indicadores, que podem chegar ao termo de uma ressignificação curricular para a Optometria no Brasil.




    




    

      

        2 Realizado no Programa de Pós-Graduação em Educação e Contemporaneidade (PPGEduC) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), dentro do eixo formativo da Linha de Pesquisa 4, que visa a geração, difusão e aplicação de conhecimentos sobre as possibilidades de relação entre Educação, Currículo e Processos Tecnológicos.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 - NA TRILHA DO CURRÍCULO DE OPTOMETRIA




    Uma estrutura curricular fascina somente quando não se tem a força de compreender a força no seu interior, a força de criar3.




    1.1 LACUNAS NA CONSTRUÇÃO DAS PROPOSTAS CURRICULARES DE OPTOMETRIA NO BRASIL




    No Brasil, até o ano em curso, não há Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para Cursos de Graduação em Optometria4; não há Referenciais de Curso que apontem algum perfil profissional a ser alcançado; há apenas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais (DCNG) para a Organização e para o Funcionamento de Cursos Superiores de Tecnologia5, diretrizes estas que as Instituições de Ensino Superior (IES), em geral, têm tomado como base para a elaboração e para o oferecimento dos Cursos de Tecnologia em Óptica e Optometria6. Já os Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura (RCN) (BRASIL, 2010) não contemplam a Optometria, até o momento, o que, de certa forma, têm privado, mas não impedido as IES de oferecerem Cursos de Bacharelado em Optometria.




    No entanto, mesmo se houvesse RCN e DCN específicas para os Cursos de Graduação em Optometria, ainda assim poderíamos questionar a concepção que norteia as propostas curriculares vigentes no país, e, por conseguinte, as concepções de Tecnologia e de Humanidade implícitas ou explicitas nessas propostas, uma vez que se trata de uma profissão considerada como “tecnológica” e, sobretudo, humana. Ora, a ausência de RCN e de DCN para os Cursos de Graduação em Optometria só reforça esta possibilidade.




    É notório que com a criação do Sistema Único de Saúde (SUS) pela Constituição Federal de 1988, houve uma grande transformação no modo de se conceber e de se promover saúde, e também no modo de agir no Campo da Saúde, influindo na formação dos profissionais para a área da Saúde, Saúde qual, inclusive, passou a ser considerada como “direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem a redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação” (BRASIL, 2016, p. 118). Entretanto, as DCN para os cursos da área da Saúde só começaram a ser promulgadas a partir do ano 2001, após um longo período de transição do antigo para o novo sistema. O fato é que embora haja normas que preveem a formação de Optometristas no Brasil, desde a década de 1930, a exemplo do arcaico Decreto N° 20.931/327, a Optometria ainda não dispõe desses RCN nem de DCN para seus Cursos, como já dito, um fato que aponta para a necessidade de construção de tais dispositivos legais, diante do que, neste sentido, é notória a contribuição que esta pesquisa pode dar.




    É fato também que a Optometria está imbuída de Tecnologia, porém, é fácil constatar que em algumas propostas curriculares há certa carência de componentes e de indicação de literatura que abordem questões relacionadas a esta temática, muito menos ainda que discutam a Tecnologia enquanto um processo criativo e transformativo. E, por outro lado, diante da evidente necessidade de um atendimento humanizado, principalmente no âmbito das profissões da área da Saúde, mas não exclusivamente, torna-se importante discutir uma concepção de Humanidade inerente a essa Formação, no sentido de ser esta – a Humanidade, uma condição primeva a qualquer profissional disposto a atuar no Campo da Saúde8, não obstante outros Campos do Saber.




    De acordo com cada IES, região ou até mesmo país de origem, alguns aspectos da Formação Inicial de Optometristas diferem entre si (obviamente?), tais como as propostas curriculares com seus componentes, os perfis profissionais, as modalidades de ensino, as nomenclaturas dadas aos cursos e também aos seus egressos, e a carga horária destinada à formação/duração dos cursos, dentre muitos outros aspectos. Tudo isso, a meu ver, não obstante a adequação e aplicação dos currículos aos contextos sócio-histórico-econômico, loco-regional-cultural – o que se constitui numa questão que não pretendo abordar aqui – aponta para diferentes concepções de Currículo, e também para diferentes concepções de Tecnologia e de Humanidade, cujas relações, acredito, são pertinentes compreender.




    De acordo com Lima Jr. (2005a), a adequação/aplicação ou a implementação de um Currículo no contexto escolar/acadêmico, enquanto proposta para Formação Inicial, é uma instância que envolve outras questões e aspectos que se inter-relacionam a outros contextos: histórico, social, econômico, cultural; e esta inter-relação, evidentemente, transcende tudo aquilo que está proposto formalmente. Isto se deve ao fato de que cada Sujeito-Educador e cada Sujeito-Educando, não obstante todos os outros Sujeitos envolvidos no processo e ato educativo, em todos os espaços, imprimem sua versão subjetiva à coisa escrita/prescrita e formalizada, de tal forma que não há uniformidade, nem homogeneidade, mas sim há diferença, complexidade, heterogeneidade; tudo isso de acordo com o modo como cada Sujeito age nesse Real9 (LIMA JR., 2005a). Neste sentido, abordar estes aspectos, ou seja, adentrar na questão que envolve a Formação num sentido mais amplo e a implementação do Currículo em si, ou dar contornos mais lúcidos a esta questão, configura um direcionamento que não tratarei aqui.




    
1.2 A POSSIBILIDADE DE UM ÉTHOS FORMATIVO PARA O OPTOMETRISTA





    O desenvolvimento da Optometria no Brasil, no âmbito da Formação Inicial no Ensino Superior, é relativamente recente (embora seja esta uma profissão muito antiga no país), e o seu ensino é oferecido em IES privadas particulares, em sua grande maioria. Neste sentido, penso que diante das necessidades (sentidas e não sentidas) no tocante a uma maior Atenção Primária à Saúde10, frente às gritantes estatísticas mundiais com relação às deficiências visuais11, este oferecimento carece de melhor estruturação e ampliação no Brasil, tendo em vista suprir tal necessidade, quiçá uma oferta de Curso em IES públicas, haja vista a sua relativa importância no contexto educacional e sociocultural do país. Assim, acredito que este estudo pode contribuir para uma ressignificação e para a construção de futuras propostas curriculares numa perspectiva humanista crítica e contemporânea.




    Considerando o fato de que todo objeto de pesquisa é um pouco do próprio pesquisador, como diz Boaventura Santos (2008, p. 83), “o objecto é a continuação do sujeito por outros meios”, em justa oposição à dicotomia sujeito-objeto de pesquisa (como se a pesquisa, ou melhor, como se o objeto fosse algo puro que estivesse fora ou distante do sujeito pesquisador), evidencio que o objeto desta pesquisa, no qual estou implicado, tem a ver comigo mesmo, isto é, com a minha própria vivência clínica e docente no tocante à Optometria. Ou, como no dizer de Lima Jr.,




    O objeto do conhecimento, pois, é uma criação do Sujeito, ou melhor, é uma criação do Sujeito na qual a Subjetividade está totalmente implicada. Falar do objeto (descrevê-lo, narrá-lo, compreendê-lo, atribuir-lhe finalidades etc.), é também falar do processo e mecanismos internos ao sujeito que o instituiu. (2005a, p, 33).




    Assim, neste continuum Sujeito-objeto (ALMEIDA, 2017; LIMA JR. 2005a), sinto a necessidade de superar/transcender a dimensão biológica e da técnica, passando a considerar uma dimensão que tenha como lastro a Humanidade, uma condição que contempla em seu bojo a Tecnologia enquanto um processo criativo, dinâmico, transformativo, comunicacional e informacional, inclusive (LIMA JR. 2010; 2005a); sinto a necessidade de considerar as Singularidades dos Sujeitos (como um dizer sobre os Sujeitos e não pelos Sujeitos) e as circunstâncias em que eles vivem, no sentido de estabelecer um relacionamento mais humano na atenção à Saúde, considerando, sobretudo, o papel e o lugar que a Subjetividade exerce nesses processos. Logo, a contribuição específica deste trabalho consiste numa apropriação de bases teóricas, Humanista e Tecnológica, tendo em vista aplicá-la na ressignificação do Currículo de Cursos para Formação Inicial do Optometrista no Brasil, com achados e indicadores teóricos e práticos relacionados com esta profissão social, histórica, cultural e subjetivamente articulada.




    Além de proporcionar aos Sujeitos envolvidos no processo a apreensão e a construção de conhecimentos necessários ao enfretamento, resolução e prevenção dos problemas relacionados à saúde visual, um Currículo para Formação Inicial de Optometristas pode em tempo oferecer possibilidades para formação de um profissional ‘mais’ humano para Ser, saber-fazer, (com)viver e relacionar-se no mundo. Entendo que o agir em Saúde, e, especificamente, o agir optométrico, implica necessariamente numa (inter)ação humana que pode e precisa considerar o dinamismo dos sujeitos em seus modos de ser, de fazer, de conviver, enquanto sujeitos da falta (LACAN apud LIMA JR., 2012) e da incompletude, implicando não apenas numa mera ação mecanizada, instrumentalizada, artificializada, ou “fria” em si mesma. Parafraseando Almeida (2017), entendo que esta é uma lógica, ou uma tônica, ou ainda, um logos, enquanto um lugar de sentido e de ação, em toda esta dissertação.




    Vislumbro, por assim dizer, um Optometrista enquanto Sujeito crítico-reflexivo que possa expressar seus saberes em direção ao rompimento de uma lógica, ou melhor, ao rompimento da priorização de uma única lógica de formação, como para o mercado de trabalho, apenas. Pois, essa lógica (alienante), fundamentada nos pressupostos da Ciência Moderna e também do Capitalismo – um Capitalismo perverso de acordo com a visão de Milton Santos (2006) –, pretende estar amparada tão somente no ensino e na aprendizagem de competências técnico-operacionais agudamente delineadas, tendo em vista, minimamente, proporcionar o aprendizado do manuseio e da utilização funcional de um aparato maquínico específico aplicado ao diagnóstico e ao tratamento de condições visuais e oculares. Entendo que isto se faz necessário, obviamente, mas, a meu ver, não é suficiente nem limitante.




    O dinamismo da sociedade na Contemporaneidade12, bem como a Subjetividade e as singularidades produzidas pelos Sujeitos e a eles inerentes, não obstante a inovação e a constante evolução tecnológica, especificamente a evolução das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), sinalizam a necessidade de um repensar sobre o Currículo para Formação Inicial de Optometristas. O movimento dos cenários social, político, cultural, econômico e loco-regional-global, apontam para a necessidade de um Optometrista, enquanto sujeito que pensa, que seja capaz de articular seus diversos saberes, dialogicamente, de forma autônoma, crítica, singularizada, em contraponto a uma postura passiva e alienante diante de determinadas demandas13 mercadológicas relacionadas à saúde visual e ao agir tecnológico numa perspectiva tecnicista e reducionista.




    Considerando o contexto da minha própria trajetória profissional, tanto como Optometrista, no atendimento clínico e vivência com os meus pacientes, quanto no exercício da docência e vivência com os meus alunos, este estudo me tem possibilitado refletir sobre algumas ações e, consequentemente, tem indicado possibilidades de executar outras ações a partir das reflexões empreendidas, numa práxis14. Neste sentido, penso estar contribuindo com uma discussão sobre o Currículo para a Formação Inicial de Optometristas, a partir de uma base e perspectiva humanista crítica contemporânea, que pode ressignificar propostas curriculares, considerando subjetividades, singularidades e senso reflexivo.




    No âmbito acadêmico, ressalto que a pesquisa sobre a Optometria, enquanto profissão da Saúde, e, mais ainda, a pesquisa sobre o Currículo de Cursos para a Formação Inicial de Optometristas, no Brasil, é praticamente inexistente. Pois, de acordo com algumas buscas realizadas no site da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)15, desde março de 2018, até dezembro de 2021, a partir da palavra-chave “Optometria”, só apareceram quatro Dissertações de Mestrado, sendo que apenas três delas têm relação direta com a Optometria e nenhuma delas aponta qualquer relação com a Formação ou com o Currículo de Cursos para Formação Inicial de Optometristas no Brasil, o que sinaliza o ineditismo deste estudo.




    O que mais me motivou a realizar este estudo foi a percepção da necessidade e da possibilidade de uma formação inicial mais humana para o Optometrista, no âmbito do Currículo de Curso; e, neste sentido, o interesse em compreender possibilidades de relacionamento entre uma base teórica Humanista de Currículo, a partir da sua compreensão enquanto um processo complexo baseado em princípios de criação e de transformação, e uma perspectiva de Tecnologia compreendida a partir da noção da tecnogênese e de seu imbricamento com o ser humano, em sua constituição antropogênica e relacionada com a própria condição que nos torna humanos, considerando ser este um relacionamento necessário ao agir em Saúde, em geral, mas, especificamente, ao agir do Optometrista.




    Preocupa-me, o fato de, atualmente, a Formação Inicial do Optometrista estar sendo oferecida a partir de uma perspectiva essencialmente tecnicista (sem reflexão?), no sentido de se ofertar/proporcionar, em muitos casos, apenas instrução, treinamento, capacitação, no tocante ao aprendizado da técnica como sendo o aspecto mais importante da Formação Inicial; e também no tocante à priorização de uma base formativa eminentemente mercantilista, considerando o fato de que tal formação até o momento só ocorre em instituições de ensino privadas, sendo concebida, via de regra, por assim dizer, do ponto de vista do atendimento às demandas de mercado de trabalho, com relação à saúde visual.




    Ora, é evidente a necessidade de se considerar o aprendizado da técnica como um aspecto importante e até mesmo fundamental no agir do Optometrista, sem o qual, inclusive, colocaríamos em xeque a sua própria formação e sua função enquanto profissional da saúde que precisa ter certas competências e habilidades técnico-operacionais para poder manusear/operar funcionalmente equipamentos e instrumentos cuja necessidade é ineludível à realização de suas atividades no campo da saúde visual. Mas, a questão que aqui se instala se refere justamente à necessidade de se considerar no fazer optométrico, no agir do Optometrista, além da dimensão técnica, o lastro da dimensão humana enquanto instância ou condição primeva, a partir da qual, inclusive, procede todo o nosso agir, quer seja um agir tecnológico ou em Saúde, onde o Optometrista, por esta via, se estabelece enquanto Sujeito que lida com a Saúde de outros Sujeitos; onde o papel da Subjetividade, neste ínterim, se constitui um aspecto importante a ser considerado na construção de um éthos16 formativo.




    A ênfase em uma formação tecnicista e mercadológica, de certo modo, pode ser percebida nos Cursos Superiores de Tecnologia em Óptica e Optometria. Pois, embora as DCNG para a Organização e para o Funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia indiquem a necessidade de se contemplar fundamentos humanísticos na organização curricular, no fundo, é notória a primazia pelo desenvolvimento de competências e habilidades técnico-operacionais. Está explícito, portanto, que a ênfase dada a esses cursos imprime um caráter mercadológico para a formação, tendo em vista o atendimento às demandas de mercado, de acordo com a vocação das IES, cujos perfis profissionais dos cursos são identificados e concebidos em função dessas demandas (BRASIL, 2002).




    É claro que há a necessidade de se desenvolver habilidades e competências operacionais, tendo em vista poder utilizar/operar a coisa instrumental, mas, no âmbito das DCNG para a Organização e para o Funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia (às quais se adequam ou se pretendem adequar o Currículo dos Cursos para a formação de Tecnólogos em Optometria ou em Óptica e Optometria), há uma concepção de Tecnologia que se mostra limitada à coisa, ao artefato/aparato maquínico e ao seu uso, apenas. Neste sentido, considero a premência de haver uma formação, não apenas em função de demandas de mercado de trabalho, mas, sobretudo, em função e conciliação de necessidades sociais, assim como também a identificação/construção de perfis profissionais em função das necessidades relacionadas com a Saúde Visual.




    Penso que ao pretender algum tipo de mudança17 neste sentido, isto é, no âmbito do Currículo para a Formação Inicial de Optometristas, faz-se necessário desenvolver uma perspectiva crítica18 que, além de contemplar a dimensão técnica e tecnológica do fazer optométrico, evidentemente, considere, sobretudo, a Condição Humana e as subjetividades inerentes ao humano no amálgama de suas relações. Acredito que tal mudança poderá ocorrer por meio da ressignificação da concepção de um processo formativo inicial, no âmbito e cuja expressão se manifesta na configuração curricular, o que se constituiu o recorte desta pesquisa.




    1.3 DESEJO DE MUDANÇA: UMA BREVE VISÃO DA EDUCAÇÃO




    Não tenho a pretensão de incorrer numa perspectiva soteriológica, porém, compreendo que não poderá haver mudança na Optometria sem antes haver mudança na Educação, no sentido de transcender a visão de formação de Optometristas cujo foco/ênfase pretende estar direcionado apenas ao atendimento de demandas de mercado de trabalho.




    Eia, a visão que eu tenho da Educação escolarizada (inclua-se aqui a Universidade) é a de uma grande embarcação, capitaneada politicamente, que navega no oceano do conhecimento, por meio de múltiplos saberes, cujas inclinações e manobras político-institucionais, no tocante às diretrizes para elaboração de propostas de formação podem ser (re)conduzidas muito lentamente, dadas as dimensões e a robustez da embarcação. Mas, embora eu perceba limitações, neste sentido educacional mais amplo e institucional, vislumbro possibilidades de mudanças a partir desta pesquisa e dos desdobramentos que ela pode ocasionar com relação ao funcionamento e à oferta de Cursos de Optometria no país.




    Mas, por outro lado, e de outro modo, enquanto Sujeito-Optometrista, comparando-me a um pequeno barco sobre o qual possuo um leme em mãos, posso fazer minhas manobras e inclinações em direção a um ou a vários rumos de maneira muito singular, não necessariamente a um Norte hegemônico, haja vista que o Sul, não obstante também outras direções, está repleto de Epistemologias19. E, enquanto Sujeito-Educador-Pesquisador, especificamente, de igual modo, posso utilizar o leme da autonomia e navegar mares de incertezas; e diante de certo desejo (às vezes inconsciente) de pisar em terra firme, ao menos por algum instante, haja visto que todo pesquisador é um navegante, posso definir os rumos a seguir e escolher os mares a navegar. Isto para dizer que, fazendo uso da minha autonomia, ao tempo em que desenvolvo pesquisa, penso que seu produto contribui para a reflexão sobre o meu próprio agir em Optometria, assim como também para transformar a minha própria ação enquanto educador, na perspectiva de um professor intelectual transformador (GIROUX, 1997), assumindo desta forma, portanto, uma postura ativa frente às questões e dilemas educacionais, em oposição a uma postura meramente tecnocrática na prática clínica e docente.




    Hoje, tenho uma visão diferente da Educação (e, por consequência e analogia, da Optometria também), diferente daquela visão que eu tinha antes de adentrar à Pós-graduação. Porque da mesma forma como a maioria dos pacientes chegam ao meu Consultório de Optometria com a visão embaçada, sem conseguir enxergar nitidamente o mundo, percebi que a minha visão, por assim dizer, não tinha assim também tanta nitidez. Já vi paciente se emocionar ao perceber o mundo de outra forma, depois de experimentar um par de lentes oftálmicas pela primeira vez, por acreditar até aquele momento que só era possível ver o mundo daquela forma como via antes, mas, ao perceber as coisas com mais clareza, então, se emociona.




    Metaforicamente, vivi situação semelhante neste processo, desde quando adentrei à Pós-Graduação strictu sensu, ao experimentar “lentes de conhecimento” que me proporcionaram uma visão diferente não só da Educação, mas também da Tecnologia, do Currículo, da Subjetividade, da Humanidade, e da própria Optometria, pois, afinal, a cada teoria estudada, a cada discussão empreendida, a cada leitura feita, foi surgindo uma nova percepção das coisas, como num refinamento que me conduziu à apreensão de uma potente munição simbólica para compreensão e para expressão da realidade. No sentido desta metáfora, é sabido que para a visão humana há um limite fisiológico/biológico de acuidade visual20, por exemplo, mas com relação à Educação e ao conhecimento, acredito não haver limite, por que a cada “lente de conhecimento” utilizada, isto é, a cada base teórica apreendida e desenvolvida é possível ver cada vez mais longe, e também mais perto, e também para dentro de si, por meio de um Saber próprio, a partir de várias perspectivas, uma vez que desloca-se o sentido de uma condição biológica-física e histórica-social apenas para uma condição simbólica, que de passagem é dinâmica, rizomática.




    Pois bem, a produção de conhecimento pressupõe uma lógica de concepção que embasa a sua produção, isto é, uma epistemologia inerente à produção de sentidos, a partir da qual se pode conhecer como determinados sentidos são produzidos. Em verdade, penso que, de certa forma, a compreensão ainda predominante é a de que o conhecimento acadêmico só pode ser produzido a partir dos pressupostos e ditames da Ciência, e também de que ela, a Ciência, sempre esteve aí posta, necessitando apenas de que se possa compreender o seu Método para então (re)produzir um conhecimento articulado com os objetivos daquilo que se pretende pesquisar. Questionar a forma como o próprio conhecimento é produzido, neste sentido, causou-me certo embevecimento e uma inquietação, instigando-me a refletir ainda mais sobre esta questão.
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